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RESUMO
O aluno de arquitetura na fase inicial de sua formação, ainda não entende a complexidade de um processo de projeto, mesmo porque, ele ainda não vivenciou essa experiência em sua plenitude. Mesmo que o professor tente teorizar um modelo de concepção, o aluno ainda o considerará nebuloso e misterioso. Entre as práticas docentes mais utilizadas para favorecer a criatividade no processo de projeto, está o método da analogia. O pensamento analógico é, há muito, considerado uma das bases do processo criativo. Para Chupin(2003) o pensamento analógico pode ser definido como uma atividade do espírito que reconhece e manipula similitudes entre dois objetos, dois domínios, ou até, dois fenômenos, geralmente muito diferentes. A prática da analogia utiliza-se de procedimentos e posturas que auxiliam o relacionamento entre elementos diferentes, reconhecendo, fabricando e formulando correspondências antes não percebidas. O pensamento analógico é aqui considerado uma estrutura de ser e de pensar. Esse trabalho apresenta uma experiência pedagógica que utiliza como base o pensamento analógico. Ocorreu com alunos de Arquitetura e Urbanismo do primeiro período do curso, na disciplina de Oficina de Plástica I, que introduz o aluno de arquitetura no processo de concepção arquitetural. Embora ainda não tenha um objetivo funcional, os projetos concebidos devem ter um potencial arquitetural com qualidades estruturais e estéticas, bases conceituais definidas na proposta e no discurso justificativo do aluno. Após um embasamento teórico sobre o pensamento analógico e a percepção, os alunos foram conduzidos a escolher um elemento da natureza, do reino animal, vegetal ou mineral para utilizarem como referencial fonte para a concepção de um objeto com potencial arquitetural. Uma série de croquis foi realizada pelos alunos no estudo do elemento e nas suas características. Em seguida, foram confeccionadas maquetes e um texto elencando três palavras-chave que representaram as características transportadas do elemento de referência para o seu projeto. As técnicas e os materiais de representação e expressão foram livres, mas acompanhados pela professora e pelo monitor. A atividade foi avaliada com categorias claras, conhecidas com antecedência pelos alunos, e com critérios relativos à sua eficiência. As categorias avaliativas foram: criatividade, nível de acabamento do modelo, idéia trabalhada, potencial arquitetural, sistema trabalhado e defesa oral. A experiência teve um intenso processo reflexivo, com a participação interessada de toda a turma logrando excelentes resultados e demonstrando o potencial do pensamento analógico como instrumento facilitador do processo de concepção arquitetural.
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